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  PREFÁCIO 


  Primeiramente, gostaria de fazer dois esclarecimentos.


  O primeiro é que o livro foi psicografado a quatro mãos, sendo André Luiz o autor dos dois primeiros capítulos e Chico Xavier do restante. Trata-se de uma obra extraordinária que une o trabalho do antigo médium, agora desencarnado, com os esforços do amigo espiritual que por décadas usufruiu das suas possibilidades mediúnicas.


  O segundo é que este livro fecha a Trilogia Regeneração, de autoria espiritual de André Luiz, que é composta pelas obras Futuro espiritual da Terra e Xeque-mate nas sombras – a vitória da luz, todas psicografadas pelo médium Samuel Gomes.


  Como editora, só tenho a agradecer à espiritualidade maior pela oportunidade deste trabalho. Ao entrar para o Espiritismo, há quase cinco décadas, tive nas obras de André Luiz, psicografadas pelo Chico, uma das bases para minha formação doutrinária. Jamais poderia imaginar que um dia veria o retorno dos ensinamentos desse espírito tão querido e, ainda, que me seria dada a bênção de participar da publicação dessas obras.


  Quero deixar aqui o meu agradecimento a muitos companheiros, estudiosos da doutrina, que têm nos ajudado na revisão doutrinária das obras, para que elas não só preservem os princípios básicos do Espiritismo, mas também abram novas perspectivas para ampliar nossa visão sobre o momento pelo qual a Terra está passando, a caminho de sua regeneração.


  Que esses preciosos esclarecimentos se transformem em recursos para ampliar nossa capacidade de amar.


  Vivemos em um tempo em que o desenvolvimento dos sentimentos nobres é a base para grandes transformações.


  Maria José da Costa


  Março de 2018.


  APRESENTAÇÃO 


  Que a paz de Jesus esteja sempre envolvendo nossos anseios de viver. Ela é o clima ideal que deve refletir a vida na Terra, uma vez que se estende para além dela e reina no universo infinito a representar a presença do Criador em tudo.


  É chegado o tempo de concluirmos as escritas que envolveram meu coração como intérprete e médium da mensagem superior dos mentores da colônia que me abrigou e me orientou os passos. Especialmente Clarêncio, que coloco aqui como um verdadeiro anjo da guarda, que me recebeu e me acolheu na condição de tutelado de seu amor.


  Agora, estou prestes a retornar à vida física, assim como o próprio Clarêncio também voltará em futuro breve.


  Dentro da minha programação está o compromisso de exercer uma influência mais elevada junto de meu antigo pai, pois nascerei novamente como seu filho. Darei continuidade à influência espiritual superior que minha mãe da última reencarnação estará exercendo ao recebê-lo como filho.


  Como neto dela, eu poderei contribuir com a renovação moral tanto do meu pai quanto de minhas tias, suas antigas companheiras de desvios, hoje abrigadas por minha abnegada mãezinha do passado, a fim de que a harmonia se estabeleça entre todos nós.


  Volto também para cumprir a minha parte na responsabilidade que todos temos no processo de renovação pessoal e planetária.


  Tenho a oportunidade de mostrar a todos os leitores a transitoriedade das coisas e dos traços que marcam as personalidades, pois me conheceram como um ser miserável de luz na busca por acordar a grandeza essencial do meu espírito imortal.


  Lembro-me daqueles anos nos quais permaneci em pleno umbral1, quando o orgulhoso médico e materialista convicto que fui se deparou com a realidade além da matéria para descobrir a sabedoria infinita de Deus.


  Revivo com emoção a decadência do homem desiludido com seus princípios passageiros e colado ao chão, implorando o amparo e a abertura de novas oportunidades para que o filho pródigo retornasse à casa do Pai e O reencontrasse com os braços abertos, a restituir minha origem e herança divinas, pois foi exatamente isso que aconteceu.


  Reencontrei o Pai de amor ilimitado que, com o aconchego de Seus braços, me restituiu a paz e a possibilidade de atuar junto d’Ele no bem e estendê-lo para alguns espíritos dos dois planos da vida, que receberiam, direta ou indiretamente, a possibilidade de soerguimento espiritual por meio do trabalho que me foi oferecido de escrever livros aos encarnados.


  Por isso mesmo, retorno ao lado desses corações queridos para que possamos fechar os ciclos de convivências em clima de entendimento e amor. Estarei junto de muitos outros amigos nesta casa planetária, que nos educa a alma e que é tão acolhedora quanto um grande coração materno, para que vençamos a nós mesmos!


  Outros “Andrés Luizes” continuarão a tarefa despersonalizada que os meus orientadores me convidaram a realizar próximo de seus corações.


  Quem empreende essa tarefa já não é nem o médico nem o materialista, que há muito deixaram de existir, e sim um amigoque lhes agradece a convivência e aprendeu a colocar todos na condição de irmãos da mesma família universal à qual o Cristo nos chama.


  Com esta disposição sincera, convido a todos para uma última empreitada de investigação das verdades espirituais, para que possamos avistar a luz que desce do alto em função do sol divino do Cristo, que Se aproxima para a redenção espiritual do planeta, determinando nova etapa de crescimento.


  Sigamos adiante para podermos vislumbrar o futuro glorioso que nos aguarda.


  Paz e esperança para todos nós!


  André Luiz


  Novembro de 2017.


  INTRODUÇÃO - EM SINTONIA COM JESUS


  Queridos irmãos de caminhada educativa, devemos despertar juntos, pois nossos corações se encontram acordados para a nova fase de valores na Terra, permanecendo sob o amparo amoroso de Jesus, representação mais perfeita de Deus junto da humanidade.


  Com profunda alegria, escrevo essas singelas linhas tanto por estar novamente ao lado de André Luiz, esse irmão que muito estimei em minha última existência, na condição de limitado médium, quanto para exprimir a mensagem do seu coração amigo e, também, dos outros espíritos perante os quais ele também se colocou na posição de medianeiro.


  Quanta felicidade senti ao seu lado e de todos os mentores que se transformaram em verdadeiros exemplos de abnegação, auxílio e amor a todos nós.


  Agora que o trabalho da psicografia de André chega ao fim, surge para ele a oportunidade da aplicação viva dessas verdades, acolhidas como sementes no terreno da própria intimidade, germinando os brotos que no amanhã serão árvores frutíferas, prontas para darem os frutos junto aos caminheiros sedentos de seiva nutridora que lhe partilharem a jornada.


  Quando ele estiver encarnado novamente, com satisfação poderei acompanhar suas tarefas perto dos trabalhadores do movimento espírita, que aprenderam a respeitar e venerar a sua pessoa, como exemplo não só de superação, mas de movimentação do Bem ao lado dos necessitados de espiritualidade.


  Que Jesus ampare esse projeto, permitindo que eu possa, quem sabe um dia, retribuir a esse amado irmão tudo o que dele recebi, pois ele me amparou muitas vezes nos momentos em que lutava contra minhas limitações e imperfeições, no cumprimento das simples obrigações a que fui chamado, pelo Mestre, a realizar junto ao Consolador Prometido nas terras brasileiras.


  Observar a abundância dos benefícios alcançados com a nossa parceria, iluminada pelas bênçãos amorosas do alto, é como voltar àqueles instantes em que Jesus multiplicava pães e peixes. Agora, os alimentos são os princípios de espiritualidade capazes de matar a fome da multidão por Suas verdades, pois ela já vem acordando e buscando-O cada vez mais.


  Tenho profundo sentimento de gratidão a esse Amor ilimitado que nunca Se cansa de nos auxiliar no soerguimento espiritual.


  Sempre venerei o trabalho executado por André Luiz próximo ao meu coração. Por isso mesmo, me ajoelho junto de seu espírito e rogo a Deus, nosso Pai de infinita bondade, e a Jesus, nosso Mestre e Irmão maior, para que as bênçãos do amor possam nos amparar e proteger e, em coro, possamos cantar: “Hosanas ao Senhor!”.


  Chico Xavier


  Novembro de 2017.


  
ESCLARECIMENTOS - É CHEGADA A HORA DA DECISÃO



  Alguns fatores estão envolvidos nestes momentos de decisão pelos quais a Terra passa.


  O primeiro aspecto que levantaremos aqui está relacionado aos encontros dos Cristos Planetários do nosso Sistema Solar, que já aconteceram por três vezes, para tratar de definições ligadas às transformações do Planeta Terra.


  Quem nos descreveu as duas primeiras reuniões foi Emmanuel, em seu livro A caminho da luz, psicografado por Chico Xavier. A primeira delas ocorreu quando Jesus recebeu as energias do Sol em forma de bloco de matéria informe2 que formariam o orbe; e a segunda com a vinda do próprio Mestre à Terra, nos eventos extraordinários de Sua missão evangélica.


  No final do referido livro, o autor espiritual projetava uma terceira reunião3 para uma nova decisão quanto às transformações de nossa moradia existencial. Ela aconteceu exatamente em 19694, quando o homem pisou na Lua e, nessas condições, pôde assumir um papel superior ao que ocupava até àquela data, saindo de uma simples criatura circunscrita ao seu orbe, para assumir sua posição de ser interplanetário, aumentando suas responsabilidades perante o universo.


  Nessa terceira reunião de espíritos sublimados se destacou o fato de que Jesus, o Cristo de nosso planeta, estabeleceu junto aos demais uma moratória de 50 anos para que não ocorresse uma terceira grande guerra mundial, dando aos homens a oportunidade de desenvolver o respeito mútuo e a fraternidade, conduzindo-os a se amarem.


  No início de 2018, ano em que se completam 49 anos dessa reunião, ocorreu um quarto encontro para estabelecer qual seria o destino que afetaria o futuro de nosso planeta.


  Este livro trata exatamente desse conclave de Cristos!


  Ele foi escrito com o objetivo de clarear nossos corações e desenvolver alguns conhecimentos sobre essa decisão, principalmente no que diz respeito às responsabilidades desses espíritos elevados.


  Não menos importante é a decisão que todos nós devemos ter de abraçar a paz, mesmo nas menores ocorrências de nossas vidas, e fazer dela a marca de nossos seres.


  Somente assim deixaremos para trás esse monstro devorador que é a guerra, que vem dizimando vidas e alimentando a animalidade humana.


  Façamos também a escolha de sermos a luz do mundo, em sintonia com Eles, nossos Orientadores da Vida Maior para a vitória da luz ante as trevas, que ainda persistem em fazer morada em nossos corações.


  Assim procedendo, veremos essa mesma luz determinar nossos destinos daqui para a frente.


  Estejamos na paz do Cristo, assumindo o que ele nos disse: “A minha paz vos dou.”5


  Samuel Gomes


  Belo Horizonte, abril de 2018.


PRIMEIRA PARTE



  01 – ORIENTAÇÕES DO MENTOR


  Estávamos reunidos no grande salão, onde estive pela primeira vez quando fui recolhido em Nosso Lar6, e recebi as bênçãos da oração coletiva no caminho de minha reabilitação espiritual junto àquela instituição amorável que seria dali para frente meu novo lar.


  Clarêncio faria a palestra da noite, após a qual iríamos voltar ao plano material para cumprir a nossa tarefa de esclarecimento7 sobre o tema que assumimos nesses empreendimentos: a Regeneração da Terra.


  Permanecia sentado junto a Chico Xavier, abnegado coração, que em breve assumiria, em meu lugar, a posição de informar ao plano físico as novas experiências que se sucederiam e pelas quais eu estava, até agora, responsável. Essa troca seria realizada porque estava programada a minha nova reencarnação junto ao núcleo familiar a que pertenço, em função das necessidades mais diretas de nossos vínculos e necessidades de crescimento recíproco.


  Tudo estava planejado para o meu retorno junto ao coração amoroso de minha mãe8, que seria, nesta nova empreitada, a minha avó. Estava feliz com essa possibilidade de reinício, por poder dar continuidade ao projeto de meu soerguimento espiritual como também daquele que fora meu pai terreno na última existência9.


  De alguma forma, começava a sentir um aperto no coração, em consequência de alguns preparos recebidos dos técnicos da equipe de reencarnação da nossa colônia e que eram os mesmos que pude presenciar na reencarnação de dona Laura10 e de seu filho Lísias11.


  Chico Xavier, vendo-me nessa posição mental, lembrou-me da influência que começava a receber devido ao processo de aproximação junto à minha futura mãe e pela oportunidade grandiosa de servir em nome de nosso Senhor Jesus Cristo.


  Suas palavras eram ditas com tanto carinho que me acalmaram na hora e me colocaram mais centrado para receber as palavras do estimado mentor, provavelmente em decorrência dos fluidos emanados de seu coração amoroso.


  Clarêncio entrou no salão acompanhado de alguns dos ministros do Auxílio e colocou-se de pronto para o início das palavras das quais seria portador.


  Mais atento ao ambiente, notei claramente a presença de muitos dos companheiros de minha história junto àquela instituição. Todos me olhavam e cumprimentavam amorosamente, seja por acenos ou palavras amigas, o que eu retribuía com satisfação e alegria. Nem todos estavam ali presentes, já que alguns deles me precederam no retorno à existência física. Os que ali se encontravam eram antigos e novos companheiros de trabalho, com os quais pude enriquecer minha vida a partir das atividades exercidas naquela cidade espiritual. Todos pareciam me envolver em vibrações de reconforto, carinho e fraternidade.


  Um dos veneráveis ministros do Auxílio realizou a prece de abertura dos trabalhos com elevada inspiração, fazendo-nos chorar silenciosamente. Terminada a prece Clarêncio subiu ao púlpito e começou a falar:


  — Meus queridos irmãos, nesta noite especial, nos encontramos para trocar algumas ideias sobre nossa ação espiritual junto dos homens, na execução dos propósitos superiores do Cristo, bem como para depositar nossos sentimentos e vibrações de carinho ao nosso irmão André Luiz, que se candidata ao recomeço na esfera física. Ele busca o cumprimento de elevadas obrigações de crescimento próprio e, também, de auxílio a outros companheiros, na jornada em direção aos cumes superiores da vida. Para estabelecer nossa integral felicidade, devemos, antes de tudo, auxiliar e reconduzir aqueles com os quais temos vínculos e débitos a ressarcir, a fim de que estejamos todos a caminho dessa jornada.


  Assim, além da oportunidade de trabalharmos juntos na efetivação da regeneração planetária, eu poderia, por minha vez, contribuir de forma pessoal nessa construção.


  Aproveito para comunicar a vocês que, assim como o André, devo posteriormente preparar meu próprio retorno à esfera material. Por minha vez, abraçarei o compromisso de contribuir, agora dentro das linhas físicas, com a edificação do mundo novo.


  Clarêncio calou-se por alguns instantes, emocionado com a declaração diante da assembleia, que se mostrava com a mesma sensibilidade de alma.


  Eu estava confortado em saber que poderia, talvez, conviver futuramente ao lado deste abnegado espírito, pai do coração, e, quem sabe, despertar-lhe os potenciais adquiridos em anos de abnegação junto à nossa colônia, já que me acharia mais velho do que ele na próxima jornada reencarnatória.


  02 – CONTINUIDADE DA PALESTRA


  Depois de um breve silêncio, Clarêncio voltou a elaborar alguns esclarecimentos:


  — Não nos prenderemos às despedidas convencionais, tão esperadas na realidade ilusória dos homens, os quais, muitas vezes, as buscam para a exaltação do ego. Tanto André quanto eu nos colocamos afetivamente junto a todos, compartilhando nosso desejo de ser, no mundo, discípulos de Jesus que exemplificam Sua mensagem espiritual, pois ela preparou e edificou nosso modo de viver até agora, retratando o Consolador Prometido que veio como princípio da vida eterna no coração desperto dos homens, representando as sementes deixadas pelo semeador que saiu a semear.
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